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PROBLEMA CANDENTE 
Pelo DR. ABEI VARELA E SEIXAS 

Se teta que se admitir a asserção, 
aquela em que se diz que de pala-
vras bonitas e frases está o mundo 
cheio, bem nos podemos, considerar 
felizes. Se bem que a boa vontade, 
conto as boas palavras, já são de 
considerar, são mesmo alguma coi-
sa. 
Nesta terra maravilhosa de en-

cantos e dons naturais, fertilíssima 
eni discursos de todos os géneros e 
florilégios, não podemos deixar de 
reconhecer que devemos ocupar lu-
gar bem cimeiro entre os povos, pe-
io trenos da Europa. 
Cremos piamente e afirniá-rio-lo 

convicto que desta torrente de ora-
tória chie ora abunda e tem tendên-
cia para :engrossar, alguma coisa 
virá a surgir de útil, do que bem 
necessitamos. \las até lá, torna-se 
preciso o manter duma prudência 
relativa, dado que as grandes coisas 
n<to se improvisam dum momento 
para o outro; da fase inicial do 
concebimento da ideia, vem o estu-
do que se faz sobre ela, de ordena-
do toais longo do que se pretendia, 
passa bastante tempo e as inulti-
dões após a euforia, são dadas a in-
credulidade e à descrença; e tio seu 
meio, aparece então quem, com há-
bil sentido de oportunidade, saiba 
tirar partido do descotitentamcnto 
que se esboça, explorando-o a seu 
muito belo prazer, conduzindo-o 
para o campo que melhor lhe con-
vier ou que pelo menos tem em vis-
ta. 

Cremos que tios fazemos com-
preender perfeitamente e quê nin-
guém nos levará a mal que esclare-
çamos, segundo a nossa maneira de 
ser. 

Exemplificando: — a região ficou 
em frenesi e numa ansieda: 
de que, parece que em última aná-
lise se descobre que para além dum 
Portugal desconhecido, se prova que 
Portugal afinal é trais do que Lis-
boa, o seu triângulo turístico, Algar-
ve, Nazaré e outros tantos que a 
sorte bem fadou. Se nós debaixo do 
ponto de vista de belezas naturais, 
nada temos que não seja belo, que 
somos imitados mas não igualados, 

i porque o tal « nosso» tião se pode 
transportar seja para onde for. Fi-
caria bem aqui ou acolá, mas é im-
possível fazê-lo acompanhar do pa-
lio de fundo, da sua panorâmica. 
Antes de se entrar no pleno fun-

cionamento duma coisa, quantos 
passos não há a dar, quantas volUis 
não são precisas, para que se fun-
dam e alícercem as hoje chamadas 
estruturas primárias, para que se 
atinja b funcional. De ordinário, e 
também não é novidade para nin-
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Comparticipações 
0 Subsecretário de Estado das 

Obras Públicas concedeu à Santa 
Casa da Misericórdia de Barcelos a 
comparticipação de 586 039$00 para 
construção da lavandaria — com 
central a vapor e forno de incinera-
ção— do nosso Hospital. 
—Para obras na Igreja de Vilar 

de Frades, deste concelho, conce-
deu, ainda, o mesmo titular uma 
comparticipação de 30 contos. 

guém a iniciativa privada corre 
veloz, dado a seu carácter específi-
co e até mesmo, por vezes unitário. 
E se esta se acelera demasiado, dá-
-se o desencontro de passo que é 
sempre aborrecido, dado que dessa 
falta de sincronismo, vem a desac-
ttialização, nesta época em que se 
torna impossível andar de vagar. 
Com isto se quer dizer que é muito 
o conseguido, mais e sèriamente o 
prometido, mas que devemos aliar 
a conjugação de esforços e entrar 
em linha de conta com os factores 
ambiente e locais. É preciso, à som-
bra da Verdade, além de boa von-
tade, fique se saiba esperar, dado,que 
numa terra onde há pouco ou nada, 
não se pode passar, por arte de ma-
gia :ou qualquer outra do dia para 
a noite ou vice-versa, para o m-a-
lhor. 
E ainda que a resolução dum 

ponto pode ou resolve tudo, a con-
tento de todos e definitivamente. 
Nem o honrem nem as coisas pá-
ram a não ser que admitamos o ne-
gativismo. 
Vamos exemplificar com o caso 

q ae nos é mais comum e de todos 
os dias: r— a agricultura. Muito se 
tens falado e escrito, exposto e co-
mentado, mas a verdade é que o êxo-
do dos rurais continua a dar-se, os 
produtos agrícolas ficam na venda 
à mercê do tal aventureiro que até 
à data ninguém se atreveu a exter-
minar cota pesticidas ou sem eles, 
que é o tal « intermediário». Dizem-
-nos que hoje já não somos uni país 
agrícola, no que acreditamos. Mas 
tia torrente de palavras, as tais que 
aludimos ao principio, já chegamos 
ao ponto de ler e concluir algures 
que ern virtude de ser a agricultura 
que imperava, os pontos chaves, es-
tavam tia (não dos grandes e anédios 
proprietários que, governando ou 
dirigindo não deixavam que a pró-
pria indústria se desenvolvesse!.,. 
Claro que haveria aqui muito pano 
para mangas se nos quiséssemos 
embrulhar na discussão do tema; 
cada um faça o conceito que lhe 
pareça melhor, que nós fazemos o 
mesmo. 
Repete-se que muito se fiem fala-

do do problema agrícola— esclare-
çamos que nos referimos à nossa 
Região—  mas a verdade é que até 
à data, além de discursos, jantares 
e, brindes, o êxodo dos braços con-
tinua a dar-se agora estendendo-se 
às raparigas; os campos vão fican-
do cada vez mais abandonados e 
nada de positivo lhe encontramos. 
Fala-se muito em cooperação, auxí-
lio, associativismo. Noa fundo as aten-
ções voltam-se em pleno e muito 
bem, para o campo do turismo, essa 
magnífica indústria que tanto pesa 
na nossa orçamentologia e que é 
corrente benfazeja e cada vez mais 
desejada e em maior número. 
Mas lucram todos? Evidentemen-

te que pelo conceito de «País» po-
demos considerar o todo, mas a rea-
lidade é que desinente os factos. Por 
exemplo:—que lucro irá a lavoura 
buscar ao turismo? E até nós pró-
prios, os que lutamos dia a dia? Fe-
lizmente e por nossa sorte que Al-
guém se debruça sobre os uosos pro-
blemas, :e lentamente de acordo com 
o critério defendido, hoje um, ama-
nhã outro, se vão solucionando 

Mopelissiffio juíz 
Dr. Amónio da Costa e Sá 
Por ter sido transferido p«ra Brú-

ga, deixou as funções de Juíz da 
Comarca de Barcelos o Ex.mo Sr. 
Dr. António da Costa e Sá. 
Os funcionários do nosso tribu-

nal, advogados e inúmeros amigos 
prestariam, por tal motivo, a S. Ex.a, 
em 18 do corrente, pelas 20,30 ho-
ras, no Restaurante « Pérola da Ave-
nida», uma significativa homena-
gem, oferecendo-lhe um jantar de 
despedida. 
Jornal de Barcelos deseja a Sua 

Ex.a, por quem nutre grande resL 
peito e veneração, as maiores /,-11-
cidades no desempenho do seu alto 
c.2rgo na comarca bracarense. 
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Recital de Poesia 
em Dakar 

0 poeta senegalês Cheikh Gav3 
vai organizar em Dakar um Recital 
Poético no Teatro Nacional, sob o 
patrocínio do Ministro da Cultura 
e das Artes, da República do Sene-
gal. 
Nesse recital poético foi incluído 

também o soneto « Cântico de Paz», 
da autoria do Poeta A. Garibaldi, 
nosso ilustre colaborador. Estie so-
neto já se encontra traduzido em 7 
idiomas. 
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festas das 

CRUZES 
Cortejo 

eia 
Romaria 

Por lapso, não mencionamos a 
presença do agrupamento represen-
tativo da freguesia de Perelhal no 
Cortejo da Romaria efectuado por 
ocasião da última Festa das Cruzes. 
Jornal de Barcelos felicita a re-

ferida representação, particular-
mente pelo trajar dos figurantes, e 
pede desculpa da omissão verifica-
da. 

obras que sendo tão úteis à genera-
lidade, mantinham-se agarrados ao 
obsoletismo de leis, algumas bem 
podendo ser objecto de biblioteca, 
notas a trasladar para as fichas dos 
curiosos e estudiosos. 
Ainda não compreendemos, e cer-

tas conversas são como as cerejas, 
porque é que um trabalhador do 
Estado— para forçar mais evidên-
cia — trabalha mais de 30 anos sem 
uma falta e adoece, podendo estar 
doente pelo período desse ano mas, 
.ao fim de 30 dias de doença, com-
patíveis com os seus 30 anos de tra-
balho—a passar—leva como «pré-
mio» o desconto de um sexto do 
vencimento... 
Que Deus ilumine o Homem que 

fala connosco como amigo e cama-
rada e nós o ajudaremos! 
E arte estas coisas bafientas, pas-

sem de vez ao passado! 

Abel Varela e Seixas 

O ARTESANATO 
 e•  
0 Artesanato 
no condicionamento 
industrial 
A indústria das louças de Barce-

los está obrigada ao pedido de- al-
vará de licença e à fiscalização da 
Circunscrição Industrial que exige 
determinadas condições de instala-
ção vara a autorização de laborar. 
Neta mesmo o trabalho caseiro e fa-
miliar autónomo, nesta indústria, 
está isento destas obrigações, por-
que não é considerado como tal (ain-
da que nessa oficina trabalhe ape-
nas o casal. 
E como a cerâmica, muitas ou-

tras indústrias artesanais estão em 
iguais circunstâncias. 
Sou de opinião que toda a indús-

tria., seia ela do que fôr, e mesmo 
que tias dimensões diminutas do 
trabalho caseiro, deve estar devida-
mente condicionada. n necessário 
contra acidentes no trabalho e doen-
ças profissionais; é necessário ha-
ver higiene no trabalho, e muitas 
outras condições que, embora pare-
çam de pouca importância são ab-
solutamente necessárias. Mas digo 
condicionada, e não impeditivo o 
acesso a ela. E esse condicionamen-
to deve ser estabelecido de maneira 
acessível e de harmonia com a 
respectiva especialidade e dimen-
são da indústria. 
Tal como está legislado, as indús-

trias populares de dimensões dimi-
nutas, como por exemplo a da Ro-
sa Ránialho, do Mistério, do P:erci-
na, não podem cumprir, têm de vi-
ver na clandestinidade ou fecha-
rem-se dentro de casa e morrerm 
de fome. Nestas circunstâncias exis-
tem centenas de actividades espa-
lhadas por todo o País; é a grande 
maioria do artesanato nacional. 
É absolutamente necessário estu-

dar-se a situação do artesanato na-
nal e resolver todos os seus proble-
mas porque só assim s.e encami-
nhará este para a necessária pros-
peridade. 0 que se tem feito, na 
prática nada tem resolvido porque 
ainda se não realizou um estudo no 
próprio local de cada indústria e 
as medidas que se têm tomado não 
correspondem às realidades da si-
tuação. 
Na Enciclopédia Luso-Brasileira 

da Editorial Verbo, liemos que o ar-
tesanato é contemplado pela legis-
lação de diversos países, e depois 
de falar da maneira como em al-
guns ele é protegido, diz: 

— «Em Portugal, a base V da 
Lei 2 052, de 11-3-1952, e o art o 210 
do Decreto-Lei n.o 39 631 isentam 
indústrias artesãs do Condiciona-
mento Industrial.» 

Não é a base V, mas sim a VI. 
Porém, isto não passa de « filosofia», 
nenhum. destes diplomas emprega 
sequer a palavra artesanato e este 
facto, só por si, dá motivo a con-
trovérsias. E a legislação actual 

(Continua na 4. 8 pipias. 

[Xp lid o ~ o e AIlividade• Pe•uária• 
EM GARCELINHOS 

A Estação de Fomento Pecuário 
de Entre-Douro e Minho, localizada 
na Quinta do Sancho, freguesia de 
Barcelinhos, devido à circunstância 
de nela ter sido realizado parte do 
Programa das Festas do «Dia de 
Espanha», aproveitou a oportuni-
dade para levar a efeito, na sua se-
de, uma exposição visando as prin-
cipais actividades pecuárias do con-
celho e especialmente as relaciona-
das com as da referida Estação. 

Com a colaboração obsequiosa de 
algumas entidades particulares do 
concelho de Barcelos (Casa de Saú-
de de S. João de Deus, Hospital 
Granja de S. José, Sr. Mário de 
Campos Henriques e Sociedade 
Agrícola da Quinta de Santa Ma-
ria) promoveu-se a apresentação, 
em recinto especialmente prepara-
do para o efeito, de diversos exem-
plares das raças barrosã; galega; 
holando-portuguesa e de cruzados 
das raças charolesa-turina e cha-
rolesa-galega e ainda de alguns vi-
telos respeitantes a ensaios, em cur-
so, do melhoramento da raça galega 
com a raça GELBVIEH alemã. 
Através dos animais expostos, to-

dos -eles exibindo elevado nível zoo-
técnico e ainda através de diver-

sos painéis elucidativos, procurou-
-se :evidenciar a importância cres-
cente e actual e ainda o interesse 
dos serviços de reprodução animal, 
especialmente dos de inseminação 
artificial, com sede nos subcentros 
de Barcelos (Estação de Fomento) 
e de Braga (Intendência de Pecuá-
ria), uma vez que a quase totalida-
de dos animais da espécie bovina 
expostos foi obtida pelo referido 
método de inseminação, de capital 
importância para o melhoramento 
genético do gado bovino da região. 

A exposição, completada ainda 
com a apresentação de reproduto-
res de espécie suína (raças Large 
White, Fonte Boa Malhado e Lan-
drace) do efectivo da exploração da 
Estação de Fomento, foi visitada 
pelo Sr. Governador Civil, acompa-
panhado pelas entidades civis e mi-
litares e prelos ilustres visitantes es-
panhóis, tendo merecido as mais 
elogiosas referência ,e bem assim a 
actividade do Estabelecimento em 
benefício da pecuária não sómente 
do concelho de Barcelos como ain-
da da zona de Entre-Douro e Mi-
nho, abrangida na sua área de 
actuação. 
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•iiiSlQuliâ ua doen(a 
aos servidores municipais 
A Câmara Municipal fendo em 

vista o que se dispõe no Decreto-
-Lei n.o 49313, de 23 de Outubro de 
1969, deliberou que, usando de toda 
a amplitude que tal diploma con-
sente, se tornassem extensivas aos 
seus servidores as providências re-
lativas a assistência médica, inedi-
camentosa, a meios auxiliares de 
diagnóstico e terapêutica, nos mes-
nos termos a que o Estado estipu-
lou para os seus servidores. 
Assim, deliberou-se que: 
1) — aos funcionários e assala-

riados deste corpo administrativo 
são concedidos os benefícios e re-

r Balias assistenciais com base nos 
acordos celebrados com a Direcção 
Geral dos Hospitais e Instituto Por-

' luguês de Oncologia; 
2)— sejam comparticipadas as 

despesas de consulta, visitas domi-
ciliárias, assistência medicamento-
sa, meios complementares de dia-
gnóstico e terapêutica, estabelecen-
do-se: 
a) — limites de comparticipação, 

provas documentais e prazos de en-
trega destas de harmonia com o 
preconizado superiormente; 
b) — para o fornecimento de me-

dicalnentos e meios auxiliares de 
diagnóstico e terapêutica, pagarão 
os funcionários 50% do custo dos 
medicamentos e a percentagem cor-
respondente ao escalão em que es-
tão classificados para as restantes 
.aquisições-
e)— internamentos em clínicas 

particulares ou em estabelecimen-
tos oficiais diferentes dos abrangi-
dos pelos acordos feitos com a 
Assistência na Doença aos Funcio-
nários Civis do Estado, o que fica-
rá dependente de prévia autoriza-
ção da Câmara Municipal; 
d) — encargo com a deslocação 

dos funcionários quando estes tive-
rem de se deslocar da sua residên-
cia, nos termos do Decreto-Lei n.o 
45688. 

fichado aiqu•olóolio 
Ao proceder-se à abertura de uma 

vala para instalação de uma condu-
ta de água, na freguesia de Martim, 
deste concelho, foi descoberto um 
conjunto arqueológico constituído 
por bases de colunas, capitéis, etc. 
que se presume que são restos de 
algum templo romano ou índicati-
vos de qualquer via romana que de 
Braga conduzisse a Astorga. 
Imediatamente determinamos a 

suspensão daqueles trabalhos da 
abertura da vala referida e demos 
dos factos conhecimento à Direcção 
Geral do Ensino Superior e das Be-
las Artes, bem como ao Ex.mo Sr. 
Governador Civil do Distrito. 

Miicio da Caixa UMI b 
NOW, C MIU @ Pcovidëocia 
A construção do edifício ápra as 

instalações da Delegação ela Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre-
vidência desta cidade, será levada 
a efeito de harmonia com projecto 
a elaborar pelo Arquitecto Carlos 
Loureiro, do Porto, autor do que 
respeita aos edifícios que estão a 
ser levados a efeito no Largo do 
antigo Mercado Municipal D. Pedro 
V, tendo-se assim em vista a manu-
tenção de uma visão de conjunto 
harmónico e compatível com uma 
e outra das edificações naquele lo-
cal da cidade. 

Ulilin09 do Pavilhão 
do Parpuo da Cidade 
Foram recebidos no gabinete da 

Presidência da Câmara Municipal 
as entidades superintendentes nos 
estabelecimentos de ensino secun-
dário oficial desta cidade e em or-

ganismos desportivos, aos quais foi 
dado a conhecer que está em ela-
boração o regulamento da utiliza-
ção daquele imóvel que este corpo 
administrativo levou a efeito nesta 
cidade e a possibilidade da sua inie-
diata utilização no período diurno 
para os clubes desportivos e esta-
belecimentos do ensino. 

Umplo e pintara 
de fachadas Q edifícios 
Não obstante a vigência de dispo-

sições determinantes no que respei-
ta a limpeza e conservação de fa-
chadas e muros que confinem ou 
se divisem da via pública, a Câma-
ra Municipal considerando a assus-
tadora falta de mão de obra, enten-
deu que devia prorrogar-se por 
mais dois meses o cumprimento da 
obrigatoriedade respectiva. 

bui1100 do z imóveis 
junlo à lupia Ufii 
Indo de encontro à satisfação de 

uma necessidade cuja resolução há 
muito se impunha de se dar uma 
nova feição ao conjunto em que se 
integram a Igreja Matriz de Barce-
los (.antiga Colegiada—Séc. XIV), 
as ruínas dos Paços dos Condes-

-Duques de Barcelos, a velha Casa 
Solar dos Pinheiros (Séc. XV), a Câ-
mara Municipal autorizou já o Sr. 
Presidente a outorgar na escritura 
que brevemente se celebrará, rés-
peitante à aquisição de dois imó-
veis que são pertença do Sr. Miguel 
Pereira de Matos Graça o que virá 
permitir o arranjo não só daquela 
zona, como constituirá meio de va-
lorização do Largo do Apoio no 
qual se destacam a Casa do Condes-
tável (Séc. XIV) cuja fachada os-
tenta a pedra de armas de D. Nuno 
Alvares Pereira e a Casa do Alferes 
que lembra a figura de Gaspar Goes 
do Rego, herói da Batalha de Alcá-
cer Quibir, tendo-se ainda em vis-
ta o realce que inerece este récanto 
de evocação quinhentista. 

W9109 b Piotura 
0 Pintor Crisóstomo Alberto le-

vará a efeito na Torre da Poria No-
va, de 5 a 14 de Junho, uma elpo'-
sição de pintura. 

Mlli13ue condecorados 
A Câmara Municipal tendo em 

vista uma solenidade a levar aefei-
to por ocasião da próxima visita de 
Sua Excelência o Chefe do Estado 
a esta Cidade no dia 25 de Junho 
próximo, pede a todos os militares 
que houvessem sido condecorados 
por feitos não só da Grande Guer-
ra como na que decorre no Ultra-
mar, o favor de darem a sua iden-
tidade na Secretaria deste Municí-
pio bem como a conhecer a classe 
das respectivas condecorações. 
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O ARTESANATO 
(Continuacâo da 1.° pãglnn) 

apresenta tantas restrições que, co-
mo disse, até já o trabalho caseiro e 
familiar autónomo, em muitos ca-
sos, está excluído dessa protecção. 
Além disso, não é por esses meios 
que se conseguirá proteger e enca-
minhar o artesanato para o pro-
gresso. 
Certas produções dependem de 

autorização ministerial e, pràtica-
niente, estão impeditivas ao artesão. 
Cito, por exemplo, o fabrico dos 
azulejos, a porcelana e o grés. Nes-
tas circunstâncias, o artesão, que 
também nestes ramos de produção 
p.>dia criar valorosos e úteis traba-
lhas de arte inéditos, está absoluta-
mente proibido de neles se imiscuir. 
Porque motivo? As fábricas não po-
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sociedade 

Aniversários 
Quinta-feira, 21 

Dr. José António Maciel Beleza 
Ferraz, Menina Maria Helena Ve-
loso Portela, D. Beatriz Horta Car-
ne•ro, Menino José Carlos Vascon-
celos Fernandes e Carlos Silva Viei-
ra. 

Sexta-feira, 22 

D. Ester Ribeiro Martins Peixoto. 

SAbado, 23 

Dr.a D. Maria Angelina Pereira 
da Silva Correia, José de Bessa e 
Menezes, José Carlos Vieira e Alfre-
do Augusto Oliveira. 

Domingo, 24 

Dr- Aixes Martinho Faria Duarte, 
Alípio dos Santos Tavares, Menino 
Armando Maria Freitas de Sousa 
Basto e Menina Maria Fernanda 
Dias Lopes da Sliva. 

Segunda-feira, 25 

D. Elma da Silva Perestrelo e 
António Raúl Silva Lourenço. 

Quarta-feira, 27 

D. Aurora Matos Lopes Almeida, 
Cremildo Manuel Vieira Peixoto, 
António Secundino Gonzalez, D. 
Maria José F. de Sá Carneiro e José 
António Matos Fontainhas. 

dera, evidentemente, prender-sé 
com a produção diversificada e de 
trabalhos que exigem a produção à 
peça. Pelo contrário, ao artesão 
essas possibilidades constituem pre-
cisamente a sua especialidade. E, 
que mal pode fazer ao grande in-
dustrial a produção do artesão, tão 
diminuta como diferente e incom-
patível? Não se estará na presença 
de um mal-entendido? de um ex-
cesso de zelo na protecção ao indus-
trial? A indústria artesanal deve es-
tar condicionada, como aliás todo o 
trabalho profissional, até por uma 
questão de disciplina. Mas, uma vez 
que se cumpram essas determiva-
ções que a lei deve regular, não de-
via haver proibição de especialida-
des nem de material; aos artista e 
aos artesãos não devia impedir-se 
de criarem e produzirem a sua ar-
te em qualquer material e até se 
deviam estimular no sentido de eles 
procurarem os melhores e assim 
enriquecerem mais a arte popular 
portuguesa. 

Sou, pois, pelo condicionamento, 
mas não por impedimentos. E sou 
pelo condicionamento, mas ajusta-
do às circunstâncias; por um con-
dicionamento que conduza a todos 
pelo caminho do progresso. 

M. 
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vive em Barcelos 
uma das mulheres 
mais idosas de Portugal 
Segundo se verificou, reside na 

freguesia de Lijó, deste concelho, 
uma das mulheres mais idosas de 
Portugal. A anciã chama-se Albina 
Rsoa, conta 123 anos ele idade e é 
natural do concelho de Ponte da 
Barca. Conserva perfeita lucidez, 
afirmando dever a sua longevidade 
à vida activa que sempre fiem le-
vado. 
Diversas autoridades e muito po-

vo, ao saberem da existência de tão 
idosa conterrânea, acorreram a 
abraçá-la, quando esta se deslocou 
a Ponte da Barca com os Srs. Amé-
rico Azevedo de Faria, António 
Araújo de, Oliveira e Joaquim Lo-
pes de Oliveira, todos residentes em 
Lijó, para se certificarem do facto. 

o 

c1r(c 

leitores de 
« Jornal de Barcelos » 

reclamam: 

Arcozelo também é Barcelos e o 
Lugar das Torgas faz parte da ci-
dade!—Assim nos disse um dedica-
do e estimado leitor, que tem sido 
obrigado a sofrer resignadamente, 
toda a série de dificuldades' 
com o transpôr diàriamente aque-
le local, — como ponto de pas-
sageni obrigatório — sendo ainda 
mais difícil e perigoso quando cho-
ve, dada a influência do barro, que 
ali se vai amontoando, devido às de-
ficientes condições como tem sido 
transportado para unia unidade fa-
bril ali existente. Aproxima-se ago-
ra o Verão e será o pó outro flagelo, 
se não houver a necessária influên-
cia das autoridades, a pôr termo 
àquele «Inferno» que tanto mal está 
causar — não exageramos — a al-
ga ns milhares de pessoas. 
0 barraco, que foi pertença da 

balança da Fábrica Domenech, ago-
ra já destelhado, por isso a causar 
menos perigo, mas ainda a provo-
car apreensões .a quem ali passa, 
está mesmo a desmoronar-se. Se se 
desmoronar e houver vítimas, quem 
será o responsável?... Além do peri-
ga que oferece, é imagem de lesa-
-estética numa cidade; sim porque 
o Lugar das Torgas faz parte da 
cidade. Também lá não vai o ca-
mião da recolha do lixo. Porquê? 
Ali também é cidade! 
—Observamos as ocorrências e 

muitas outras que não relatamos, e, 
estamos habituados a dizer que o 
nosso leitor ainda foi benévolo no 
seu comentário. 
Vá agora à Avenida da Estação 

---Avenida Alcaides de Faria — e 
verifique o que lá sucede: camiões, 
carros velhos, etc., ali estacionados 
há bastante tempo a prejudicar o 
trânsito rodoviário, a demonstrar o 
abuso dos seus proprietários, e a 
criar situações de perigo aos peões! 
Este triste caso é infelizmente 

uma das amostras do problema de 

r 

trânsito ciue se discute há tanto 
tempo, mas que senão resolve e con-
tinua a ser razão de estudos, sem 
respostas a tantas angústias de 
quantos circulam, a pé ou de carro. 
Aqui fazemos um parêntesis para 
lembrar a oportunidade de ditar 
para o « famigerado» regulamento 
uma qualquer prescrição no sentido 
proibitivo, a exemplo do que faz a 
Câmara Municipal do Porto aos car-
ros velhos estacionados pela cidade. 
Depois, já a P. S. P. poderá inter-
vir. Pedir providências? Para quê? 
Entretanto actui deixamos assina-

lada a necessidade de acudir à zo-
na da Estação dos Caminhos de 
Ferro, aliás em noine do público 
que, com indiscutível razão, recla-
ma e protesta, contra os prejuízos 
a que está sujeito. 

E, porque já nos vamos habi-
tuando a ver no Município barce-
lense alguma atenção para os pro-
blemas, esperançados ficamos que 
o caso do Lugar das Torgas, mere-
cerá as atenções da prestigiosa fi-
gura que preside aos seus destinos, 
o Sr. Dr. Vasco de Faria. 

LEAL PINTO 

FALECIMENTO 
D. Magia da ÔlUia Campeio 

Poreslielo b oliveira 
Na passada 3.a-feira, 5 do cor-

rente, faleceu na sua residência— 
Rua Miguel Bombarda, n.o 37—nes-
ta cidade, a Sr.a D. daria da Glória 
Campelo Perestrelo de Oliveira, de-
dicada esposa do Sr. Tomás da Cos-
ta Oliveira, digna funcionário da 
Câmara Municipal de Barcelos. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato, com grande acompanha-
mento, da residência acima referi-
da para o Cemitério Municipal. 
A família enlutada, Jornal de B,ar-

celes apresenta sentidas condolên-
cias. 
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CARTAZ DESPORTIVO 

Comentários... 

Ao ternos de tecer breves e ligei-
ros comentários ao encontro Gil Vi-
cente — Vianense, é com toda a má-
goa ctue nos vemos forçados a ter 
de lamentar, públicamente, que o 
encontro, como futebol prático, in-
tencional e bem jogado, foi uma au-
têntica negação. 
Tal foi a categoria no futebol 

evolucionado no recinto desportivo 
do Gil Vicente que, se tal fosse pos-
sível, a ambos os grupos teria de 
ser averbada ruma derrota», embo-
ra tenhamos de convir que o Via-
nense foi a equipa que «menos 
mau» futebol apresentou e a que 
mostrou mais garra e querer e que 
mais perto esteve da vitória final. 
Em suma, mau desafio de fute-

bol, com uma arbitragem, para 
não fugir à regra, que também se 
pode considerar « má», embora não 
tivessem surgido dificuldades para 
a equipa de arbitragem, que nos 
pareceu bastante fraca e pouco ex-
periente. 
Pouco público em tarde quente e 

soalheira, como que querer dizer-
-nos do andiantado da época e da 
«imensa maratona» do Nacional da 
III Divisão Nacional!? 
Na próxima jornada vai o Gil Vi-

cente, a cumprir calendário, derri-
mir forças com o Bragança. 
Que regresse vitorioso, o que 

aparentemente não é difícil, são os 
nossos votos muito sinceros... 

Gil UOU1e, 0 fik Vianense, 0 
Jogo no Campo Ribeiro Novo, nes-

ta cidade. 
As equipas alinharam da seguin-

te forma: ' 

Gil Vicente — José António; Fer-

raz I, Lourenço, Torres e Ferraz 

Il ; Marinho e Carvalho; Adão Viei-

ra (depois Fialho) -, Amaral, _Mes-

quita e Sá Pereira. 

Vianense — Rocha (depois •lari-

rinhas) ; Maia, Domingos, Gerardo 

e Cerdeira; Pepe (Cunha) e _Men-

donça; Porfírio, Faria, Arantes e 

Cané. 

Próxinza jornada: 

Bragança — Gil Vicente 

Vila Real — Lamego 

Rio Ave — Riopele 

Aves — S. Pedro da Cova 

Vianense — Mirandela 

lloncorvo — Limianos 

Fafe, — Avintes 

Régua — Chaves 

CLASSIFICAÇÃO — Zona A 

pontos 

Riopele 40 
Fafe 38 
Lamego 34 
Chaves 33 
Limianos 31 
Gil Vicente 30 
Régua 30 
D. das Aves 27 
Vianense 27 
Mirandela 26 
Vila Real 24 
S. Pedro da Cova 22 
Avintes 22 
Bragança 20 
Rio Ave 17, 
Monwrvo 11 

JOTA 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

•O•tM•OQA•O 
.Aparelhos p la surdez 
Informa-se que estará em BARCELOS, na Pensão 

Arantes, das 10 às 11 horas, no dia 28 do corrente, 

um especialista, de Lisboa, em APARELHOS DE SURDEZ, 

que efectuará, sem qualquer despesa ou compromisso, 

experiências com a aparelhagem auditiva mais moderna, 

verificando também o funcionamento dos aparelhos 

ia adaptados. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

f•••Ad• AdM•AD 
MANU`L_ TEIXEIRA PRATA $c C. A 

Telefon.s s 24 3'• 0-, 29 965 0 32 41 • 24 213 

RUA DO ALMADA 995 PORTO 

t 

os 

i=48RICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAN DO  LT 
A reais antiga do País 

M a n u e í Teixeira pratrg 
ToW3nces 3134 • 50973 P O x r O 

CARNE MAIS BARATA 

• s • a de Frango 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S C.A.R. 

• M2113 U0 MI1U110l di MCf105 

Areias S. Vicente 
Lugar ele Seixos Alvos 

Vendem-se duas propriedades 
juntas, muradas, (ou 3 prédios e 
área total de 22 000 m2, a produzir 
cerca de 12 pipas de vinho, além de 
cereais, fruta, etc. 
Aceitam-se propostas por escrito. 

Reserva-se o direito de venda. 
Para ver dirigir-se a Manuel Ma-

cedo Correia, no mesmo lugar. 

VIN o[=s[ 
Bouça do Facho, terra de mato 

e pinheiros, no alto do monte da 
freguesia de S. Pedro de Vila Fres-
caínha, limite de Creixomil. Para 
informações Baltazar Angelino, fei-
tor da quinta de S. Simão, da mes-
ma freguesia. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O 

«Jornal de Barcelos» 

Balugães, 19 Fragoso, 18  

BAPTIZADO FESTAS DO [IVRAMENTO 
No passado domingo, pelas 13 ho-

ras, com a presença de grande nú-
mero de convidados, realizou-sq na 
Igr11a de Nossa Senhora da Apa-
recida, em Balugães, -o baptizado da 
neófita Maria Cláudia Rosa Pereira, 
filha da Ex.ma Sr.a D. CatarinaMa-
ria Rosa Pereira e do Exano Sr. An-
tónio Camilo Soares Pereira. 
Ilouve uma -Missa em «Acção de 

Graças» celebrada pelo Sr. Padre 
Constantino Macedo e em seguida 
o baptismo, pelo Sr. P.e Custódio 
Capela, pároco da freguesia. 
Apadrinharam a avó materna 

Sr.a D. Laura de Araújo Martíns 
Rosa e o avô paterno Sr. Cândido 
Camilo Pereira. 
A neófita tem como avós pater-

nos a Sr.a D». Ema Soares Pereira, 
e o Sr. Cândido Camilo Pereira; s 
maternos a Sr.a D. Laura de Araú-
jo ^Martins Rosa e o nosso bom ami-
go Sr. António da Silva Rosa, ilus-
tre industrial do nosso concelho. 

Destacamos a presença dos fami-

liares, Sr.a Dr.a Teresa da Silva 

Rosa. srs. Francisco, José e An-

tónio _ Manuel da Silva Rosa e dos 

convidados: Abade de Sequeira, Al-
berto Macedo Sousa, Arménio Vale, 

António Gonçalves de Araújo -Mar-
tins, Dr. Avelino Silva e Ex.ma Es-

posa, -Maurício Queirós, José Qgci-

rós, Roberto Carvalho, Calheiros 

Cruz, Carlos Vieira de Castro, Fer-

nando Costa, todos de Braga; Eng.o 

Costa Pereira, Director dos Serviços 

Industriais da Zona Norte, acompa-

nbado de sua Ex.ma Esposa, Oli-

veira Dias, do Porto, Dr. Ilídio Joa-

quim Nunes de Oliveira, com a Es-

posa e filhas, Drs. Paulo Santos e 

António Coutinho, de Viana do Cas-
telo; José Lopes e António Simões, 

acompanhados cia Ex.ma Família, 

de Vila Nova de Famalicão, Dr. Ar-

mando Saraiva e Ex.ma Esposa, de 
F,sposende, Dr. António da Silva 

Rosa, presidente do Grémio da La-

voura de Barcelos, Eu-.° Vascon-

celos, da Estação agrária de Braga, 

acompanhado da Ex.ma Esposa, 
etc., etc.. 

Em casa dos avós maternos, em 

Balulgães, foi servido aos convida-
dos, um lauto « Copo de Agua». 
A liaria Cláudia e toda a Ex.ma 

Família, desejamos as maiores fe-
licidades. 

— C. 

«Mopsáiio á3s Css do Pouo» 
Este -Mensário—de distinta e se-

lecta colaboração — transcreveu na 
íntegra, do nosso número de 2 de 
Abril findo, a reportagem de Leal 
Pinto, com eco da Visita Pascal à 
Casa do Povo de Vila Frescainha e 
da bênção deste organismo, sito no 
vale Abade do Neiva — Vila Fres-
cainha, que, na sua união natural, 
irão conhecer nova era de bem es-
tar, em benefício do trabalhar ru-
ral. 

Gratos pela gentileza, felicitamos 
o nosso dedicado colaborador, Snr. 
Leal Pinto, um carola pelo progres-
so da nossa terra, já acentuado e 
que será realidade completa, quan-
do, em vez de nos dividirmos, nos 
unirmos lealmente. 
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Máquinas de Costura 
usadas. SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho. — 
Av CombatFntes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

Mantendo a tradição que os nos-
sos antepassados nos legaram, vai 
realizar-se nos dias 27, 28, 29, 30 ,e 
31 do corrente, a festa iem honra 
de -Nossa Senhora do Livramento. 
Por isso nota-se já certa anima-

ção não só aqui mas em todas as 
freguesias eircunviziuhas. 
Começou já a instalação de bar-

racas de divertimentos. 
As mordonias e mordomos, a 

quem estão confiados os serviços da 
decorações junto dos dois Cruzei-
ros, deram início aos respectivos 
projectos. 

Eis o Programa : 

De 27 a 31 de Maio: 

Novena a Nossa Senhora do Li-
vramente e confissões preparató-
rias para a Festa. 

Dia 30— De manhã: Entrada de 
um numeroso e atroador Grupo de 
Zés P'reiras. 

As 14 horas — Entrada das afa-
madas Bandas de Música de Vale 
de Cambra e Bombeiros Voluntá-
rios de S. Mamede de Infesta. 

As 21 horas — Terá início o Gran-
de Festival Nocturno, que constará 
de certame musical, feéricas ilumi-
nações e fogo de artifício fornecido 
por afamados piroctécnicos, o qual 
se prolongará até à meia-noite. 

Dia 31— Ao romper da aurora 
uma estrondosa salva de tiros, anun-
ciará as solenidades deste dia. 

As 7 horas — -lissa rezada e eo-
iuunhão geral. 

As 10 horas — Missa da Festa, 
acompanhada a grande instrumen-
tal. 

As 15,30 horas— subirá ao púlpi-
to um distinto orador sagrado, para 
fazer o Sermão em honra de Nossa 
Senhora do Livramento, e em se-
guida, organizar-s,e-á uma Majesto-
sa Procissão, em que tomarão parte 
as Confrarias, Associações, Juventu-
des, Cruzada Eucarística das Crian-
ças. Bandeiras da Paróquia, Fan-
farra dos Bombeiros, vários ando-
res, muitos anjinhos e figuras ale-' 
Bóricas. 
Recolhida a Procissão será feita 

a consagração ao Imaculado Cora-
ção de Maria, sendo cantado um 
«Adeus» à Virgem do Livramento, 
pelo Grupo Coral da Freguesia. 

0 TEMPO 

Depois de alguns dias de chuva, 
que muito vai beneficiar a agricul-
tura, voltou a brilhar no firmainen-
to o sol radioso, tendo por tal moti-
vo recomeçado os trabalhos agríco-
las. 

PO.11BO CORREIO 

Em casa do Sr. José Bernardino 
Goncalves Pereira, de Aldreu, en-
contra-se um pombo portador da 
anilha com a seguinte inscrição: 
Porte 63=200911. Será antregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

— C. 

Carros Usados 
COM GARANTIA 

Fiat 850 N   
Renault R 10   
Sinca 1000 GL   
Volkswagen 1200   
Nechar   
Opel Kapitan — barato 

1967 
1967 
1963 
1961 
1960 
1956 

GARAGEM MACHADO 

Campo 5 de Outubro n.o 44 

Telef. 82466 BARCELOS 

Areias - S.Vicente 
FALECIMENTOS 

Na semana passada, faleceu sú-
bitamente, na residência de seu tio, 
Sr, Manuel Correia Macedo, com 
quem vivia, a _ Sr.a D. Emília_ Cor-
reia de Macedo, que há dias havia 
sido submetida a uma intervenção 
cirúrgica. 
A saudosa extinta ficou sepulta-

da no Cemitério Paroquial. 

Também nesta freguesia, fale-
ceu -a Sr.a D. Ana Fernandes, com 
82 anos de idade, viúva do falecido 
Sr. Francisco de Sousa. 
Era mãe da Sr.a D. Aida de Sou-

sa, casada com o Sr. António Júlio 
Miranda Pias, da Sr.a D. Júlia Fer-
nandes de Sonsa e da Sr.a D. Inez 
Fernandes de Sousa, casada com o 
o Sr. Amaro de Oliveira e Silva, e 
dos Srs. João Fernandes de Sousa, 
casado com a Sr.a D. Gonceição de 

._Sousa_ Artur Fernandes de Sousa, 
casada com .a Sr.a D. Emília de 
Sousa, Fernando Fernandes de SOn-
sa, casado com a Sr.a D. Isaura Ma-
cedo de Sousa, residente em África, 
e Manuel Fernandes de Sousa, ca-
sado com a Sr.a D. Júlia de Sousa, 
também residentes em África. 
As famílias enlutadas, os pêsa-

mes de Jornal de Barcelos. 

Tame]-S. Fins, 17 
A festa da Senhora da Portela, 

realizada em 10 do corrente, nesta 
freguesia, foi grandiosa e teve jubi-
leu. 
Lamentamos, porém, que alguns 

proprietários, residentes no local 
onde foi realizada a festa, sofressem` 
prejuízos com o rapazio irreverente 
que calcava os campos semeados, 
para apanhar as canas dos fogue-
tes, -e chegasse, até, ao cúmulo de 
apedrejar um dos proprietários e 
sua família. 
Bom será que, para o ano, as au-

toridades tomem medidas de pre-
caução, a fim de se evitarem pre-
juízos e dissabores. 

Fornélos, 17 
DE VISITA 

A despedir-se da sua família e 
amigos, esteve nesta freguesia, 
em 10 do corrente, o nosso amigo 
Sr. Domingos Jardim da Pena, que, 
dentro de dias, partirá para Mo-
çambique, a fim de prestar serviço 
de soberania. 

S. Ex.a foi, também, apresentar 
cumprimentos de despedida ao pá-
roco desta freguesia, Reverendo Pa-
dre Manuel Baptista de Oliveira. 
Ao ilustre conterrâneo desejamos 

as maiores felicidades na missão 
que vai cumprir. 

•aaamoawm_saa a•i• C . 

Fomento Fomento de Habitação 
Na Sede da Caixa de Previdência 

e Abono de Família da Indústria 
Têxtil, foram celebradas mais 6,es-
crituras de empréstimo, ao abrigo 
da Lei n.o 2 092, de 9-4-58, no valor 
total de 757000$00, para constru-
ção de moradias pelos beneficiários 
da mesma Instituição, Srs. Faustino 
Gonçalves, Casimiro Gomes Veloso, 
Francisco Forte de Azevedo, Vicen-
te Maria Ribeiro, Francisco de Pai-
va e Sidónio de Carvalho Martins 
da Cruz, residentes respectivamen-
te em Barcelos, Guimarães, Santo 
Tirso e Vila da Feira. 

oirce L_P 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 
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VISADO PELA CENSURA 

com rios*la ao descuroirimento  turistíco  
Por iniciativa da «Equipa de Es-

tudo e Promoção de Desenvolvi-

mento do Alinho», em 12 do corren-

te, na Salão Nobre da Câmara • 

nicipal de Braga, sob a presidência 

do Chefe do Distrito, e com a pre-

sença do Presidente do Município, 

a Comissão Executiva do «Colóquio 

de Turismo e Termialismo do Nor-

te» reuniu com os representantes dé 

quase todos os órgãos de informa-

ção— imprensa regional e diária, 

rádio e televisão — aos quais comu-

nicou o regulamento e programa 

do próximo «Colóquio de Turismo 

e Termalismo do Norte». 

«0 Colóquio terá como fim a livre 
discussão dos muitos problemas li-
gados ao turismo e terinalismo em 
geral e, mais concretamente, os re-
ferentes ao desenvolvimento turís-
tico da região do Norte. 
A Secretaria do Colóquio funcio-

nará na sede da Comissão Munici-
pal de Turismo de Braga, Avenida 
Marechal Gomes da Costa, Telefone 
22550, Braga. 

São os seguintes os ternas admi-
tidos a debate: 

I Grupo — Promoção e Orienta-
ção das Actividades Turísticas; 1— 
Equipamento Ho.eleiro e Alojamen-
tos Extra-Hoteleiros; Hotéis, Pen-
sões, Pousadas, Estalagens e Mo-
téis; Habitações Particulares, indi-
viduais; vilas, chalets bungalows; 
colectivas; apartamentos; Aloja-
nientos eia casas particulares, coió-' 
mas de férias, parques de campis-
mo e caravanismo, campos de fé-
rias, albergues de juventude; 2—Si-
milares; Restaurantes clássicos, 
grills, self-service, etc.; Restauran-
tes regionais; Restaurantes com ca-
sas de fado e folclore; 3—Equipa-
mento de recepção -, Informação e 
Propaganda; Organização de via-
gens, excursões, circuitos, itinerá-
rios; Guias-Intérpretes; 4—Equipa-
mento náutico e desportivo; Portos 
de recreio; Piscinas marítimas, flu-
viais e outras; Ski aquático; Orga-
nização de pesca e caça submarina. 

II Grupo— Termalismo; Estações 
Termais; Estações de montanha; 
Equipamento hoteleiro, de recep-
ção, desportivo, recreativo, ete... 

III — Desenvolvimento Turístico 
Regional; Planos regionais de turis-
mo e suas aplicações; Carta Turís-
tica: Infra - estruturas turísticas; 
Transportes, comunicações, fron-
teiras, aeroportos, portos, estradas, 
voos fretados, etc. 

IV Grupo — Património Natural e 
Cultural; Defesa da Paisagem; De-
fesa de Monumentos, Locais Histó-
ricos e da Arquitectura Regional; 
Turismo e Museologia; 'Purismo e 
Etnografia; Valorização de Festas, 

ao N•r do   t•   
Feiras e Romarias com expressão 
etnográfica, económica e turística; 
Poluição de rios e praias; indús-
trias anti-turísticas; Aproveitamen-
to turístico do Património Natural e 
Cultural; O turismo, os Valores Es-
pirituais e o Homem. 

V Grupo— Promoção e '2Níercados 

Turísticos, internos e externos. 

VI Grupo — Formação Profissio-

nal e Mentalização Turística do 

pessoal das actividades turísticas 

privadas, dos órgãos locais de tu-

rismo e do público em geral. 

VII Grupo— Organização das Es-
truturas e Quadros, Reorganização 
das órgãos Locais de Turismo; Es-
tudo de orgânicas adaptadas às rea-
lidades actuais, Definição dos limi-
tes das novas orgânicas, Coordena-
ção -e o pessoal e as exigências do 
turismo actual. 0 Colóquio funcio-
nará em sete sessões de trabalho, 
assim distribuídas: La e 2.a Sessões 
— I Grupo; 3.a Sessão — II Grupo; 
l.a Sessão—III Grupo; 5.a Sessão— 
IV Grupo; G.a Sessão—'X Grupo; 
7.a Sessão—VI e VII Grupos. 

As sessões de trabalho serão 
orientadas por um membro da Co-

missão Executiva ou por entidade 
em quem eventualmente seja tal 
função delegada. Dos trabalhos ad-
mitidos serão lidos os resumos, sen-
do seguidamente aberta discussão 
livre do tema. Durante a leitura dos 
trabalhos, são aceites na ;Mesa ins-
crições para intervenção dos parti-
cipantes no Colóquio; todavia, ne-
nhum participante pode usar da 
palavra mais de uma vez no mes-
ino debate e à sua intervenção é 
concedido um limite máximo de 5 
minutos. No final da discussão, é 
concedida aos autores do trabalho 
uni período de 10 ininutos para 
eventuais respostas a críticas feitas. 

Um recanto, sempre poético, da cidade de Barcelos 

FEIRA POPU1AR UMaflizada pelos D. V. de Barcelos 
Voltará a ser acontecimento, em 

Barcelos, a FEIRA Popular, orga-
nização da Comissão de Meios dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
Aquela Comissão foi recebida pe-

lo Ilustre Presidente da Câmara, 
Dr. Vasco de Faria, que mais uma 
vez demonstrou o seu bairrisnio pe-
la sua e nossa querida cidade, dan-
do as maiores facilidades à organi-
zação e prometendo todo o auxílio 

do _ Município. 
Al Feira, que será montada no 

Jardim Público, abrirá em 5 de Ju-
lho e encerrará em 30 de Agosto, 
realizando-se neste período de tem-
po espectáculos com artistas de Rã-
dio e Televisão. Estão já assegura-
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das, através do contrato firmado 
com a Empresa Lopes de Almeida, 
diversas atracções, tais como: Duo 
Ouro Negro, Conjunto António Ala-
Ira, as cançonetistas: Alaria Valejo, 
Fernando Farinha, Lenita Gentil, 
Anlónio Calvário, Tonicha, Valério 
Silva, ]faria José Volério, ete... 
Como novidade, vamos ter os 

Concursos do «Vestido de Chitr.» e 
«A Procura dum Ídolo», sendo o 
1.o patrocinado pelo Jornal de Nolí-
cios e Rádio Clube Português. 
Haverá arraiais à moda do Mi-

nho, com ranchos folclóricos, boni-
tas iluminações, fogo preso — das 
melhores fornias de piroctécnicos 
de Lanhelas — e Tômbolas, nas 
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quais serão sorteados prémios de 
grande valor. 
A Feira será franqueada ao pú-

blico e só haverá entradas a pagar 
nos -espectáculos, sendo alguns a 
preços populares, ao alcance, por-
tanto, das bolsas mais modestas. 
Não faltará o BAR, com a sardi-

nha assada, caldo verde e outros 
petiscos. 
Estames certos que os barcelen-

ses uão deixarão de acorrer à Feira 
Popular, auxiliando os BOi1IBEI-
ROS DE BARCELOS, que assim 
poderão adquirir melhor e maisefi-
ciente material de combate ao fogo 
e prestar melhor assistência aos po-
bres sinistrados. 

PARA PRESENTES... 

fixe sómente esta Casa: 
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0 Presidente da filesa poderá inter-
vir a todo o tempo no decorrer dos 
trabalhos e reservar-se-á o direito 
de dar por finda a discussão do te-
ma, desde que considere excedido 
o tempo concedido. Igualmente po-
derá limitar o n.o de inscrições pa-
ra debate, podendo fixar prèvia-
Inente o limite de tempo a dispen-
sar a cada um dos trabalhos ou 
assuntos. 
Haverá duas categorias de inscri-

ções no Colóquio: participantes e 
observadores: 

a) — São participantes os autores 
dos trabalhos admitidos; b) — São 
observadores os membros e os con-
vidados da Comissão Executiva, os 
membros da Equipa de Estudo e 
Promoção de Desonvolviniento do 
.Minho, representantes das entida-
des públicas e privadas ligadas ao 
turismo e a Imprensa. 

Todos os participantes e obser-
vadores inscritos, podem usar o dis-
tintivo e o cartão de identidade do 
Colóquio e c) — A receber resumos 
dos trabalhos e documentação du-
rante o Colóquio. 
Todos os inscritos têm ainda di-

reito a receber gratuìtaiiientc as 
actas do Colóquio. Os trabalhos de-
verão ser enviados por escrito e sob 
registo à Comissão Executiva do Co-
lóquio de Turismo e Ternialisnio— 
Secretariado— Comissão _Municipal 
de Turismo de Braga, até às 17 ho-
ras do dia 10 de Junho de 1970, 
acompanhados das seguintes indi-
cações: 1, Nome; 2, Profissão, 3, 
Morada; 4, Actividade que exerce 
ligada ao turismo (ou imprensa). 1, 
Os trabalhos não devem exceder 10 
páginas dactilografadas a dois espa-
ços, em papel formato comercial, 
devendo fazer-se acompanhar de 
um resumo, não excedendo duas 
páginas dactilografadas a dois es-
paços. 2, Todos os trabalhos devem 
apresentar «conclusões». Só serão 
discutidos os trabalhos cujos auto-
res estejam presentes nas sessões dê 
grupo em que se iiis,erirem.» 

AVISO 
Avisam-se os sócios da Socieda-

de por quotas de responsabilidade 
limitada « Sociedade dos Ceramistas 
de Barcelos, Limitada», com sede 
na freguesia de São Vicente de 
Areias, do concelho de Barcelos, de 
que é convocada uma assembleia 
geral extraordinária a realizar n:t 
sede social, no dia 15 de Junho, pe-
las 11 horas, para deliberar sobre 
a proposta de dissolução da socie-
dade e sua liquidação e jiartilha. 

S. Vicente de .freias (Barcelos), 
15 de Maio de 1970. 

0 gerente, 

Abílio Gonçalves Ferreira 
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